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      Nota do editor

    


    Martha Gabriel costuma dizer que o desenvolvimento de habilidades não é um destino, mas uma viagem contínua e transformadora por meio da qual nos tornamos quem queremos e precisamos ser.


    Na presente obra, a autora trata dos preparativos dessa viagem, abrindo o mapa das habilidades necessárias para sobreviver na Era da Inteligência Artificial e indicando a rota de cada uma delas.


    Referência em educação para o mundo do trabalho, o Senac São Paulo convida estudantes e profissionais a embarcarem nessa jornada que, página a página, ensina a enxergar e aproveitar as mudanças que a tecnologia impõe no cotidiano de todos nós.

  


  
    A tecnologia não nos torna irrelevantes.


    A falta de adaptabilidade, sim.


    – Martha Gabriel

  


  
    
      Introdução

    


    Com o avanço da inteligência artificial nos últimos anos, estamos vivendo uma aceleração vertiginosa nos processos de automação em virtualmente tudo ao nosso redor: saúde, negócios, direito, comunicação, marketing, ciência, entretenimento, criatividade, etc. Em meio a essa automatização galopante, emerge uma pergunta urgente para a humanidade: qual o impacto disso na nossa existência? A resposta que se delineia é: inédito, enorme e rápido. Se será enorme e rapidamente bom ou enorme e rapidamente ruim, depende de nós – tanto no nível da humanidade (todos nós) quanto no do indivíduo (cada um de nós). Temos pouco controle sobre o primeiro, mas temos muito poder sobre o segundo, e é esse, portanto, que vamos focar aqui.


    No nível do indivíduo, a primeira decisão que tomamos – consciente ou inconscientemente – quando enfrentamos qualquer impacto significativo nas nossas vidas é optar entre nos tornarmos senhores ou vítimas da mudança que ele causa. Imagine uma onda gigante se aproximando de um surfista. Ela poderá tanto afogá-lo quanto conduzi-lo, dependendo de como ele atua: resistindo a ela ou utilizando-a como impulso. O mesmo acontece com a onda da automação tecnológica no mundo hoje – aqueles que não optarem por aprender a se impulsionar com ela estarão fadados a ser arrastados e asfixiados por ela. A consolidação de várias tecnologias cada vez mais poderosas[1] forma um tsunami de transformações que nos alavanca ou nos esmaga, dependendo das nossas habilidades para lidar com elas.


    Humanos & máquinas


    Nesse contexto, conforme a automação tecnológica avança, humanos que exercem apenas trabalhos repetitivos, tanto braçais quanto mentais, tendem a ser substituídos por máquinas. Testemunhamos a automação mecânica no século XX, com a industrialização sendo conduzida cada vez mais por computadores e máquinas e cada vez menos por humanos, que passaram a ser necessários em outros tipos de atividade no sistema produtivo mecânico. Neste século, estamos experimentando a automação mental por meio da ascensão da inteligência artificial – a velocidade e a precisão das máquinas em áreas automatizáveis superam fantasticamente as dos seres humanos! Da mesma forma que aconteceu no século passado, a automação mental atual demanda uma adaptação dos humanos, que passam a ser necessários em outras atividades no sistema produtivo mental.


    No passado, em razão da limitação tecnológica existente, diversas atividades mentais repetitivas precisavam ser executadas por humanos. Agora, na Era Digital, esses trabalhos passam a ser realizados cada vez mais por sistemas computacionais. Consequentemente, a automação – mecânica e mental – está libertando o ser humano da escravidão dos trabalhos repetitivos, sejam eles físicos ou mentais. Não existe mais, portanto, espaço para humanos automatizados, pois, quanto mais a economia se automatiza computacionalmente, mais necessários tendem a ser humanos que saibam trabalhar com máquinas utilizando as suas habilidades humanas.


    Nesse contexto, o profissional que passa a ter valor é aquele que se desenvolve e se educa continuamente para se tornar o melhor humano possível, aprimorado ao máximo pelas tecnologias disponíveis.


    É importante observar que os que prosperam não são necessariamente os indivíduos e as organizações que criam ou fomentam as tecnologias disruptivas, mas sim aqueles que possuem as habilidades para navegar as transformações criadas por essas tecnologias, aqueles que conseguem tanto enxergar quanto evoluir com elas. E, para isso, é preciso estar preparado, pois, no ritmo de mudança em que vivemos, o futuro não espera nem perdoa a falta de preparo.


    Os humanos essenciais na Era das Máquinas são, assim, aqueles que sabem pensar criticamente, perguntar, imaginar, ponderar, negociar, solidarizar, sentir, amar, emocionar-se, fazer emocionar e sentir. Movidos pela ética, pela empatia e pela sustentabilidade. Que usam a tecnologia em vez de serem escravizados por ela. Humanos que sejam humanos, e não robóticos. Que sejam verdadeiramente emocionados, emocionantes, apaixonados e apaixonantes, educados, conectados e que consigam viver em harmonia com outros humanos e, também, com máquinas – contribuindo e extraindo o melhor que cada ser tem a oferecer: seja um ser biológico (carbono), artificial (silício) ou híbrido.


    Portanto, o futuro do trabalho não é digital, é híbrido – de humanos e tecnologias, de natural e artificial, de mentes e corpos –, e a única forma de prosperar nesse cenário é saber usar rapidamente o que cada parte pode oferecer de melhor.


    Com isso em mente, escrevi este livro para ajudar qualquer profissional a se desenvolver, preparando-se para conseguir se adaptar continuamente na melhor direção para aproveitar as oportunidades e mitigar as ameaças das transformações sucessivas e aceleradas que a tecnologia impõe.


    No entanto, o campo de estudo e desenvolvimento de habilidades e competências humanas é extenso, multidisciplinar e complexo, abrangendo diversas áreas do conhecimento inter-relacionadas. As habilidades humanas relacionam-se entre si, dependem do desenvolvimento de competências, atitudes e outras habilidades, além da aquisição de conhecimento. Portanto, apesar de o nosso objetivo neste livro ser a discussão dessas habilidades para o futuro, não temos – nem poderíamos ter – a pretensão de esgotar o assunto.


    Nesse sentido, optamos por alinhar a abordagem da discussão dessas habilidades de forma estratégica, para que o livro funcione como um mapa estratégico de habilidades para o futuro, com suas principais características e indicando caminhos para seu desenvolvimento.


    Para isso, organizamos o conteúdo de forma evolutiva. Nesse percurso, o primeiro capítulo se ocupa do entendimento do cenário atual, para que no segundo possamos identificar as habilidades necessárias para atuar nesse cenário e, nos capítulos subsequentes, discutir as habilidades em si.


    Estamos todos juntos nessa jornada de transformação para o futuro. Por isso, desejo Vida Longa e Próspera[2] para você, para mim e para todos os humanos na Era das Máquinas!


    – Martha Gabriel, janeiro de 2025


    
      
        [1] Inteligência artificial, internet das coisas, big data, blockchain, impressão 3D, nanotecnologia, robótica e computação quântica.

      


      
        [2] “Live long and prosper” é um frase consagrada pelo personagem vulcano Spock, da série de ficção científica Star Trek.

      

    

  


  
    
      
1 Futuro do trabalho


      
        [image: ]
      


      “Não é sobre novas profissões, é sobre novos profissionais.”

    


    Por que ler este capítulo. Assista:


    
      [image: ]
https://martha.com.br/livro-habilidades/video-capitulo1.html

    


    Se existe algo inequívoco que a História nos ensinou sobre revoluções tecnológicas é que elas sempre trazem, simulta­neamente, bênçãos e maldições. São períodos marcados por um aumento abrupto de complexidade que, consequentemente, amplia a dificuldade de conseguir extrair sentido dos acontecimentos e direcionar a tomada de decisões e ações. Isso intensifica a nossa vulnerabilidade aos impactos das transformações que se sucedem, agravando o desafio de viver e prosperar no novo contexto que emerge.


    No entanto, enquanto cenários de transformação são desafiadores para alguns, eles se mostram extremamente favoráveis para outros, pois proporcionam vantagem competitiva a quem, apesar das dificuldades, não se perde e consegue compreender o novo paradigma que se estabelece, habilitando-se para aproveitar as oportunidades e se defender das ameaças que se apresentam.


    Emergem, assim, aqueles que vencem as revoluções tecnológicas, pois enxergam e entendem como atuar e conseguem se preparar para extrair valor das mudanças decorrentes. Exemplos de indivíduos assim: Richard Arkwright,[1] na Primeira Revolução Industrial; Rockefeller,[2] na Segunda Revolução Industrial, e Jeff Bezos,[3] no final do século passado. Embora eles não tenham inventado as tecnologias que levaram às revoluções, souberam reconhecer e aproveitar as transformações causadas por elas para criar impérios.


    Durante as revoluções tecnológicas, existem sempre vítimas desorientadas, que ficam à deriva das transformações, e estrategistas visionários, que lideram as transformações no caminho para o futuro. A diferença entre um e outro está em conseguir compreender a revolução; enxergar o que mudou, o que não mudou e o que precisa ser feito para avançar para o futuro; e se preparar para conseguir fazer o que precisa ser feito.


    Considerando que o nosso objetivo aqui é tornar você um estrategista visionário, neste capítulo vamos buscar compreender a revolução tecnológica atual e o futuro do trabalho. Essa compreensão é a base para os capítulos seguintes, nos quais vamos entender o que mudou e as habilidades que precisam ser desenvolvidas para dar conta das mudanças.


    A nossa caixa de ferramentas


    Desenvolver habilidades é essencial para a formação integral de cada um de nós, pois elas são as ferramentas que nos permitem interagir, nos adaptar e prosperar em diferentes contextos ao longo da vida. Habilidades, sejam elas cognitivas, socioemocionais, técnicas ou práticas, têm um papel central na realização de nossos objetivos, na solução de problemas, na tomada de decisões e no enfrentamento das adversidades.


    O conjunto de habilidades que desenvolvemos funciona como uma caixa de ferramentas à nossa disposição a qualquer momento. No entanto, para ser útil, a nossa caixa precisa ter as ferramentas adequadas para as situações que enfrentamos. Por exemplo, não adianta ter um martelo se o que eu preciso é uma chave de fenda, ou ter uma variação enorme de serrotes quando eu necessito de uma furadeira. Assim, possuir uma caixa de ferramentas repleta de itens de que não precisamos não apenas é inútil como, também, improdutivo, pois (1) carregamos peso adicional o tempo todo, usando nossas forças com o que não é necessário; (2) ocupamos o espaço disponível com inutilidades, e não com o que precisaríamos; e (3) gastamos nosso tempo e nossa energia aprendendo a usar itens de que não precisamos em vez de melhorarmos a nossa capacidade de usar os itens que nos são realmente úteis. Com as nossas habilidades, o processo é o mesmo – se não escolhemos e desenvolvemos o conjunto adequado para montar a nossa “caixa”, além de ficarmos despreparados, nos tornamos sobrecarregados e ineficientes.


    Portanto, escolher as habilidades para compor e configurar o melhor conjunto ao longo da nossa vida é crucial, pois elas moldam o nosso desenvolvimento, determinando como interagimos com o mundo, enfrentamos desafios, aproveitamos oportunidades e construímos nossas trajetórias. Em essência, nossas habilidades influenciam diretamente o que somos capazes de realizar e o impacto que geramos em nosso ambiente pessoal, social e profissional. Algumas das dimensões fundamentais da vida influenciadas por nossas habilidades são as descritas a seguir.


    
      	
Escolhas e oportunidades. As habilidades que possuímos definem as escolhas que somos capazes de fazer, funcionando como um “portfólio” que determina as portas que podemos abrir. Por exemplo, uma pessoa com habilidades de comunicação pode aproveitar melhor oportunidades que exijam negociação ou liderança. Já alguém com habilidades técnicas específicas pode ingressar em carreiras que dependam de conhecimentos aprofundados.


      	
Autonomia e independência. Quanto mais habilidades desenvolvemos, mais independentes nos tornamos, pois isso nos capacita a resolver problemas e agir sem depender constantemente de outras pessoas. Essa autonomia nos permite moldar a vida de acordo com nossas aspirações e superar os obstáculos com mais confiança.


      	
Adaptação às mudanças. A vida é repleta de imprevistos e transições, e possuir habilidades que favoreçam a avaliação de cenários e a superação de desafios (como pensamento crítico, resolução de problemas e resiliência) nos ajuda a nos adaptar a novos cenários, como uma mudança de carreira ou um evento inesperado.


      	
Relacionamentos e interação social. Habilidades soci­ais (por exemplo, empatia, escuta ativa, comunicação e colaboração, entre outras) influenciam a qualidade de nossos relacionamentos e o modo como nos conectamos com outras pessoas, o que favorece a convivência e fortalece nossos laços interpessoais, abrindo caminhos para parcerias, amizades e redes de apoio que moldam profundamente nossa jornada.


      	
Identidade e propósito. As habilidades que desenvolvemos também moldam a forma como nos enxergamos e como definimos nosso propósito de vida. Pessoas que se destacam em habilidades artísticas, por exemplo, podem sentir que sua identidade está ligada à criatividade e à expressão. Já pessoas com habilidades de cuidado, como enfermeiros ou professores, podem construir seu propósito em torno de ajudar os outros.


      	
Estabilidade e prosperidade. No âmbito profissional, as habilidades são o principal fator que determina nossa empregabilidade e nosso crescimento na carreira. Pessoas que estão em constante desenvolvimento e atualizam suas habilidades têm mais chances de se manterem relevantes em mercados competitivos, de alcançar estabilidade financeira e até de prosperar em suas áreas.


      	
Bem-estar pessoal. Habilidades emocionais, como inteligência emocional, autoconhecimento e gestão do estresse nos ajudam a lidar com os desafios internos e externos da vida. Elas promovem equilíbrio, saúde mental e uma sensação de realização, elementos fundamentais para uma vida satisfatória.


      	
Transformação e contribuição social. As habilidades que adquirimos ao longo da vida também nos permitem impactar o mundo ao nosso redor, seja inovando em uma área, ensinando outras pessoas ou criando soluções para problemas sociais.

    


    Portanto, nossas habilidades exercem um papel fundamental em todas as dimensões da nossa existência, desde a realização individual e a convivência social até o desempenho profissional e a contribuição para o progresso da sociedade como um todo.


    O grande desafio que todos nós enfrentamos para construir nossas vidas é saber escolher as habilidades que devemos desenvolver para configurar o melhor conjunto possível, a fim de que possamos, da forma mais leve e eficiente que conseguirmos, viver. Como a vida acontece por meio de vários contextos distintos – pessoal, profissional, social – que se transformam ao longo do tempo, esse desafio envolve também a reconfiguração do nosso conjunto de habilidades conforme nos desenvolvemos, adequando as nossas ferramentas para as novas necessidades que surgem.


    Focando mais especificamente o contexto profissional, a necessidade de reconfiguração de habilidades tem se tornado urgente em função das transformações impostas pela aceleração tecnológica no ambiente de trabalho. O desafio aqui é entender quais são essas transformações e o modo como tendem a evoluir, a fim de que possamos determinar as habilidades necessárias nesse cenário que emerge para, então, conseguirmos desenvolvê-las.


    Compreendendo a revolução tecnológica atual


    O fenômeno de desorientação social é característico de todos os momentos de significativas turbulências tecnológicas. Portanto, vem se repetindo ao longo das revoluções tecnológicas da nossa História. Mas, no contexto atual, ele se intensifica e torna-se mais desafiador, em razão de um ingrediente adicional: a aceleração da mudança causada por um ecossistema tecnológico cada vez mais poderoso.


    Enquanto nas revoluções tecnológicas passadas o ritmo de mudança era de séculos e décadas, na atual esse ritmo pode ser de meses ou dias. Antes, tínhamos apenas uma ou duas tecnologias por vez criando ondas de transformação (Primeira Revolução, máquina a vapor; Segunda Revolução, motor a combustão e eletricidade; Terceira Revolução, computador e, posteriormente, internet). Agora, temos várias tecnologias reestruturantes que atuam simultaneamente (IA, internet das coisas [IoT], 5G/6G, big data, blockchain, robótica, nanotecnologia, impressão 3D, computação quântica, etc.), alavancando-se mutuamente e desencadeando um tsunami de mudanças.


    Considerando, ainda, todo o período de evolução da humanidade antes das revoluções tecnológicas modernas, constatamos que passamos 99,88% desse tempo (milhares de anos) em um ritmo de transformações tecnológicas tão lento que as mudanças no mundo eram praticamente inexistentes e imperceptíveis ao longo da vida de uma pessoa. Consequentemente, isso nos configurou biologicamente para nos adaptarmos nesse padrão extremamente lento. A partir das revoluções industriais dos últimos séculos, o ritmo de mudança tecnológica passou a acelerar, tornando-se vertiginoso nas últimas décadas (apenas no último 0,005% do nosso tempo de evolução; ver figura 1.1). Assim, a rapidez das transformações tecnológicas, particularmente desde o início do século XXI, tem acentuado drasticamente a desorientação cognitiva.


    
      [image: ]

      Figura 1.1 Comparativo entre a duração das eras de mudanças nas formas de viver da humanidade ao longo da nossa evolução.

    


    Esse fenômeno, que já era desafiador, tornou-se ainda mais crítico a partir da aceleração da digitalização do mundo causada pelo isolamento imposto pela pandemia de 2020, que resultou no estabelecimento de uma infraestrutura digital global mais ampla e robusta, que vem favorecendo, ainda mais rapidamente, a disseminação e a evolução das transformações tecnológicas.


    Impactos no mercado de trabalho


    Ao longo das nossas carreiras e de nosso desenvolvimento profissional, todos nós enfrentamos desafios e medos saudáveis, que podem ser usados como excelentes indicadores para o nosso aprimoramento. No entanto, quando ocorrem profundas transformações no mundo que reconfiguram as estruturas do trabalho (como as revoluções tecnológicas), os medos e desafios se ampliam e se generalizam, indicando que todo o mercado precisa se aprimorar e evoluir.


    Prestando atenção às perguntas mais frequentes no cenário profissional e educacional da atualidade, podemos destacar a predominância da preocupação com o futuro: “Quais são as habilidades humanas necessárias no século XXI?”, “O que precisamos saber e fazer hoje para termos sucesso amanhã?”, “Seremos substituídos por robôs e inteligência artificial?”, “Qual o papel dos humanos no futuro do trabalho?”, e assim por diante. Essas perguntas demonstram uma das principais dores existenciais da humanidade na Era Digital: como lidar com a rápida (e acelerada) obsolescência do conhecimento e de habilidades para se manter relevante no mundo do trabalho.


    É curioso notar que essa inquietação geral sobre o prazo de validade da formação e da educação é inédita na trajetória da humanidade – até recentemente, nos sentíamos tranquilos e seguros, porque sabíamos a resposta para “dominar” o futuro e construir a carreira e a vida: bastava fazer os cursos mais adequados para os nossos objetivos profissionais e pronto, estávamos capacitados. Era possível planejar uma formação que durava o suficiente para nos garantirmos até a aposentadoria. Isso funcionava muito bem enquanto a velocidade de mudança no mundo era menor do que o ciclo de vida humano, ou seja, até o final do século XX, quando o mundo demorava décadas para mudar e impactar os conhecimentos e comportamentos profissionais necessários para atuarmos durante toda a nossa carreira futura.


    No entanto, a partir de então, dois fenômenos principais passaram a colocar em crise o funcionamento dessa lógica: o aumento da longevidade humana (lifespan) e a aceleração tecnológica. Com o aumento da duração do ciclo de vida humano, não estamos mais nos aposentando no mesmo ritmo de antes. Temos permanecido no mercado de trabalho por mais tempo e precisamos nos manter relevantes e atualizados por mais décadas. Some-se a isso que, com a aceleração no ritmo de mudança causada pelo crescimento exponencial da tecnologia, a informação no mundo aumenta drasticamente e muda constantemente, fazendo com que o nosso conhecimento se torne obsoleto mais rapidamente, requerendo que aprendamos o novo a todo momento, adquirindo novas capacitações necessárias.


    Observe, na figura 1.2, o ritmo de obsolescência do conhecimento que já acontecia no final do século XX, com a meia-vida[4] de alguns tipos de conhecimento na época durando menos de uma década (por exemplo, a expertise mais técnica, impactada em maior grau pela transformação tecnológica).
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      Figura 1.2 Gráfico representando a meia-vida do conhecimento em várias áreas, no final do século XX.


      Fonte: adaptado de SCHÜPPEL, Jürgen. Wissensmanagement: Organisatorisches Lernen im Spannungsfeld von Wissensund Lernbarrieren. Wiesbaden: Dt. Universitäts-Verl., 1996.


    


    De lá para cá, essa situação tem se intensificado significativamente, justificando a inquietação geral cada vez maior sobre formação, educação e desenvolvimento de habilidades profissionais e humanas para o futuro. Até mesmo a vida útil de segredos e assuntos confidenciais está encolhendo[5] em função dos avanços tecnológicos: no passado, um segredo governamental durava mais de 25 anos; agora, em função de hackings e vazamentos informacionais, esse tempo tem diminuído consideravelmente.


    A reconfiguração tecnológica do trabalho


    Pessoas, processos e tecnologias são, e sempre foram, o tripé estratégico que vem estruturando o trabalho ao longo da nossa evolução (figura 1.3). Por exemplo, na Pré-História, o trabalho de caça exigia habilidades de pessoas para planejar a emboscada, coordenar papéis entre os membros do grupo e comunicar (mesmo que de maneira primitiva) a ação, além de resiliência para se adaptarem a imprevistos. Os processos incluíam planejamento estratégico, execução da emboscada, divisão dos recursos e armazenamento. Já as tecnologias seriam lanças de pedra e madeira, armadilhas naturais e o uso do fogo. Na Era Agrícola, o trabalho de plantio e colheita de grãos requeria dos agricultores (pessoas) habilidades de saber escolher terrenos férteis e prever demandas, de colaboração para dividir tarefas e de resiliência para lidar com imprevistos como variações climáticas. Os processos envolviam preparação do solo com arados, plantio manual, monitoramento das plantações e colheita organizada, com armazenamento em silos. Tecnologias como ferramentas agrícolas rudimentares, sistemas de irrigação e recipientes de armazenamento possibilitavam o trabalho.
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      Figura 1.3 Representação do tripé “tecnologia, pessoas e processos” como base de estruturação do trabalho. (Imagem desenvolvida com auxílio de IA.)

    


    Portanto, pessoas, processos e tecnologia são interdependentes no sistema produtivo e interagem dinamicamente entre si para estruturar o trabalho. Nesse sentido, qualquer mudança em algum desses elementos impacta os demais, transformando a natureza do trabalho, tanto em termos de recursos quanto de velocidade e localização necessários para a sua realização.


    Por exemplo, quando a energia elétrica se consolidou nas sociedades no início do século XX, o trabalho de tocar sinos nas igrejas foi totalmente transformado porque a tecnologia passou a permitir que o sino fosse tocado a distância, ao toque de um botão, não requerendo mais que uma pessoa subisse até o alto da torre para movimentá-lo. Assim, a tecnologia da eletricidade reestruturou os processos do trabalho de tocar sinos, deslocando a sua execução para o nível térreo (localização) e tornando-o mais rápido (velocidade) e eficiente (recursos), na medida em que passou a ser requerido menos esforço humano para executá-lo. Além disso, a mudança de processo demandou novas habilidades (pessoas) para executar a tarefa de tocar os sinos (operar a tecnologia, apertando um botão), e a habilidade de subir vários lances íngremes de escadas para chegar ao alto da torre deixou de ser necessária.


    Observe-se que, a partir do momento que a tecnologia transforma a estrutura de uma tarefa do trabalho – por exemplo, tocar sinos –, ocorre a necessidade de reestruturação imediata nas habilidades necessárias para executá-la (no exemplo, a habilidade de tocar sinos foi completamente reestruturada). No entanto, a função de tocar sinos continuou a existir por muito tempo, apenas realizada de outra forma, até que uma nova onda tecnológica transformasse novamente os processos, automatizando-o totalmente e eliminando a profissão de sineiro.


    Assim, verifica-se que a revolução tecnológica no trabalho começa pela transformação das tarefas, que, por sua vez, gradativamente se propaga para os níveis das funções e profissões. Por isso, uma nova tecnologia no ambiente de trabalho impacta de maneiras distintas os níveis de organização do trabalho. Vejamos.


    Tarefas, funções e profissões


    O trabalho se organiza por meio da relação entre tarefas, funções e profissões de forma hierárquica e interdependente. As tarefas são as menores unidades de trabalho, consistindo em atividades específicas realizadas para atingir um objetivo, como “analisar dados” ou “atender a um cliente”. Essas tarefas, quando agrupadas, formam as funções, que representam papéis ou responsabilidades dentro de um contexto organizacional, como “analista de marketing” ou “supervisor de produção”. Já as profissões englobam um conjunto mais amplo de funções e tarefas relacionadas a áreas de conhecimento e competências específicas, como “engenheiro”, “professor” ou “advogado”.


    Esses elementos estão conectados de maneira que tarefas compõem funções, e funções formam o escopo de uma profissão (figura 1.4). Enquanto as tarefas têm caráter operacional e prático, as funções apresentam um objetivo mais definido e organizam as responsabilidades, enquanto as profissões oferecem uma identidade mais ampla, geralmente associada a formação, experiência e regulamentações. Por exemplo, a profissão de médico inclui funções como atendimento clínico e gestão de pacientes, que por sua vez englobam tarefas como realizar exames, prescrever medicamentos e interpretar resultados.


    
      [image: ]

      Figura 1.4 Representação da organização da realização do trabalho em níveis.

    


    Considerando os níveis de organização do trabalho, a tecnologia normalmente impacta diretamente o nível das tarefas – não o das funções ou o das profissões. A reestruturação causada (processos e pessoas) nesse nível é que passa a impactar subsequentemente as funções e as profissões. Assim, o impacto nas tarefas é imediato; no entanto, as transformações nas funções e nas profissões vão acontecendo ao longo do tempo, de acordo com a velocidade e a profundidade com que as tecnologias reestruturam cada tarefa que as compõem.


    Com isso, cada nova tecnologia no mercado impacta tarefas, funções e profissões de formas distintas, mas interconectadas, alterando desde atividades específicas até a essência de ocupações mais amplas. No nível de tarefas, os impactos podem ser de automação de atividades repetitivas,[6] redefinição de processos[7] e até criação de novas tarefas.[8] Por exemplo, no setor administrativo, a implementação de sistemas de gestão automatizados pode substituir a tarefa de “organizar documentos manualmente” por “configurar e monitorar o sistema”. No nível de funções, os impactos podem ser de transformação de responsabilidades,[9] hibridização de funções[10] ou desaparecimento ou criação de funções.[11] Como exemplo, podemos citar o setor de atendimento ao cliente, em que a função de operador de call center pode evoluir para um papel mais estratégico, como “gestor de experiência do cliente”, focado na resolução de problemas complexos, enquanto chat­bots lidam com dúvidas simples. No nível de profissões, os impactos podem causar evolução de competências,[12] redefinição de áreas de atuação[13] e extinção e criação de profissões.[14] Por exemplo, no jornalismo, o uso de tecnologias de IA não apenas automatiza a criação de textos simples como também muda o foco da profissão para análise, curadoria e investigação mais profunda.


    Assim, quando uma tecnologia altera uma tarefa, ela pode gradualmente transformar uma função inteira e, eventualmente, impactar a profissão como um todo. Mais um exemplo: a automação de tarefas de análise de dados (nível de tarefa) transforma a função de um analista (nível de função), exigindo novas competências, o que pode, a longo prazo, redefinir a profissão de analista de negócios. Portanto, o impacto da introdução de novas tecnologias na organização do trabalho é progressivo: começa alterando tarefas específicas, evolui para transformar funções e, eventualmente, redefine ou cria profissões.


    Nesse sentido, conforme a tecnologia evolui, o desafio de se adaptar para o futuro do trabalho não está nas profissões do futuro, mas nas tarefas das profissões do presente. Em outras palavras, a questão das habilidades para o futuro não é sobre novas profissões, é sobre novos profissionais. Portanto, a principal ameaça que enfrentamos na nossa jornada evolutiva para o futuro do trabalho e o trabalho do futuro não é a tecnologia, mas a falta de adaptabilidade às tarefas que vão sendo reestruturadas por ela.


    Evolução do sistema produtivo


    Os impactos de uma nova tecnologia – tanto no tripé estrutural do trabalho quanto nos seus níveis de organização – passam a transformar o mercado de trabalho de três maneiras principais:


    
      	
eliminação de funções, modelos de negócios e empresas que deixam de ser necessários;


      	
criação de novas funções, novos modelos de negócios e novas empresas que articulam as novas tecnologias, otimizando valor;


      	
transformações sociais resultantes dos dois itens anteriores.

    


    Disso decorre que toda e qualquer alteração tecnológica no ambiente de trabalho tende a desequilibrar o sistema produtivo anterior, demandando a sua reconfiguração para que o sistema possa evoluir.


    Por exemplo, para o sistema produtivo de plantio poder evoluir na Era Agrícola, quando surgiu a pá, passamos a não mais precisar da habilidade de cavar com as mãos, mas tivemos que desenvolver a habilidade para utilizar a ferramenta. Para o sistema produtivo de mobilidade evoluir, quando surgiu a roda, passamos a não mais precisar da habilidade de andar e correr para vencer longas distâncias, mas aprendemos a “pilotar” rodas, como em charretes, bicicletas e carros. Para evoluir ainda mais, quando surgiu o avião, aprendemos habilidades para pilotar e, mesmo não tendo asas, começamos a “voar”.


    Protagonismo e habilidades


    Portanto, qualquer mudança tecnológica no ambiente de trabalho transforma processos e demanda das pessoas o desenvolvimento de habilidades profissionais para desempenhar efetivamente as funções necessárias na nova configuração tecnológica que emerge. Em outras palavras, mudanças na tecnologia demandam adaptação de habilidades profissionais tanto para lidar com a tecnologia que mudou quanto para lidar com as transformações que a tecnologia causa.


    Assim, a evolução tecnológica requer que as pessoas assumam o seu papel de protagonistas no processo produtivo, por meio da transformação das suas habilidades, de modo a liderar a evolução do trabalho, avaliando as novas necessidades que se apresentam e reconfigurando-se para atendê-las.[15]


    Nesse sentido, conforme a tecnologia muda, o ser humano também precisa mudar e, nesse processo de mudança, ele acaba criando tecnologias que, por sua vez, mudam novamente e provocam um novo ciclo de mudança. Esse sistema simbiótico humano-tecnológico funciona como o motor da nossa evolução.


    Dessa forma, o ser humano e a tecnologia, desde as nossas origens, têm formado um sistema simbiótico produtivo, em um processo de transformação mútua evolutiva. É por meio desse sistema que criamos e vencemos todas as transformações tecnológicas anteriores. Somos, portanto, uma tecno­espécie, que evolui continuamente em simbiose com a tecnologia. Vejamos como isso acontece.


    Evolução do sistema produtivo humano-tecnológico


    Avaliando as revoluções industriais anteriores, constata-se que as tecnologias de então afetaram significativamente os humanos no que se refere ao trabalho braçal, ou seja, impactaram as suas habilidades na dimensão mecânica, com as máquinas passando a realizar funções que eram anteriormente exercidas exclusivamente por músculos – humanos ou de animais, como cavalos. Isso causou uma reestruturação no sistema produtivo mecânico de então que nos ensinou uma valiosa lição: quando locomotivas e carros surgiram (tecnologias do novo modelo), a compra de dez excelentes cavalos (tecnologias do modelo anterior) para tentar competir no mercado era não apenas ineficiente como também contraproducente.


    Portanto, em um novo paradigma produtivo que se estabelece, o aumento na quantidade de recursos valiosos do paradigma anterior não causa mais um retorno positivo no trabalho. A História mostrou que quem não se desapegou dos cavalos (paradigma antigo) nem se adaptou ao novo modelo de produção vigente foi eliminado do sistema produtivo.


    Pensando, agora, na revolução tecnológica atual, as tecnologias digitais têm causado uma transformação profunda no trabalho cognitivo da mesma forma que as tecnologias mecânicas das revoluções anteriores causaram no trabalho mecânico. Até recentemente, e ao longo de toda a História, o cérebro humano foi o motor cognitivo de todos os sistemas produtivos: ele, e apenas ele, conseguia pensar, determinar e comandar o trabalho (e, consequentemente, a produção). No entanto, agora vivemos um ponto de inflexão nesse processo, com as tecnologias digitais, como a IA, passando gradativamente a desempenhar funções nos processos produtivos que pertenciam única e exclusivamente ao cérebro humano.


    Assim, podemos dizer que as locomotivas e os carros cognitivos da nossa época são as tecnologias computacionais inteligentes que passaram a gerar e processar volumes gigantescos de informação (IA, big data, etc.) em altíssima velocidade, evoluindo rápida e constantemente. O cavalo de hoje é o nosso cérebro biológico, que evolui lentamente. Nesse contexto, como aprendemos anteriormente, não conseguiremos melhorar o nosso resultado de atuação tentando aumentar e acelerar a quantidade de conhecimento e utilizando muito mais das habilidades adquiridas no passado. Atingimos o ponto de retorno decrescente desse tipo de estratégia: estudamos cada vez mais,[16] mas estamos cada vez menos aptos para atuar no contexto atual. Esse ritmo tem nos conduzido a um colapso cognitivo biológico – o tempo de validade, a eficiência e a produtividade do que sabemos são cada vez menores (vide a obsolescência do conhecimento), enquanto o esforço e a velocidade necessários para a aprendizagem são cada vez maiores.


    Um estudo[17] realizado por um professor de Harvard torna evidente o impacto das tecnologias cognitivas no sistema produtivo, transformando a forma de atuação do cérebro humano. Para avaliar como a inteligência artificial afetava a performance dos seus alunos, ele conduziu um experimento pedindo para que todos eles resolvessem o mesmo problema, usando a mesma tecnologia – no caso, o ChatGPT. Avaliando os resultados,[18] ele verificou que os piores alunos conseguiram aumentar sua performance em 43% com a utilização da ferramenta de IA generativa, enquanto os melhores alunos melhoraram em 17%. Esse experimento traz inúmeras constatações de reconfiguração do modelo de trabalho:


    
      	com o uso da tecnologia, os estudantes todos ficaram acima da média; portanto, como conjunto, houve uma melhora da performance de equipe, que evoluiu para um patamar mais alto;


      	os melhores estudantes, por mais que adquiram mais conhecimento e aumentem os seus esforços para melhorar a performance, perderão vantagem competitiva no mercado se não usarem a tecnologia;


      	mesmo que a tecnologia contribua menos para o nosso desempenho intelectual naquilo que já somos bons, ela consegue aumentar muito a nossa performance naquilo em que somos piores. Com isso, conseguimos nos tornar profissionais mais preparados, qualificados, amplos, evoluindo para patamares que não conseguiríamos sem a tecnologia.

    


    Além desse grande impacto transformador nas funções cognitivas que as tecnologias digitais impõem ao sistema produtivo atual, a velocidade de transformação tecnológica é enorme, extremamente maior do que em qualquer era tecnológica anterior. Isso também traz consequências significativas na estruturação do trabalho para o futuro, pois essa aceleração tende a desestabilizar constantemente o sistema produtivo. Com isso, a demanda por ajustes nas habilidades das pessoas para atuar na estrutura do trabalho passa a ser contínua e rápida, requerendo não apenas que desenvolvam novas habilidades mas também (e principalmente) que o façam com agilidade.


    DNA do trabalho na revolução atual


    Em função do que discutimos até o momento, podemos dizer que, devido à aceleração tecnológica da mudança, passamos a precisar desenvolver com agilidade um novo conjunto de habilidades para garantir que a simbiose humano-tecnológica evolua com as tecnologias digitais, mantendo a nossa relevância nessa relação.


    Nesse contexto, todo processo que puder ser automatizado será, e as habilidades humanas que passarão a ter valor serão aquelas que não conseguirem ser realizadas por máquinas, ou seja, habilidades que são genuinamente humanas. Vamos falar mais sobre isso nos capítulos [2] e [3].


    
      
        [1] Richard Arkwright (1732-1792) foi um empresário britânico que é frequentemente chamado de o “pai da fábrica moderna”, pois foi o primeiro a combinar as novas tecnologias da Primeira Revolução Industrial em um sistema produtivo de larga escala.

      


      
        [2] John D. Rockefeller (1839-1937) foi um empresário norte-americano que fundou a Standard Oil Company e se tornou o homem mais rico da sua época. Ele não inventou o petróleo ou as técnicas de refinamento, mas percebeu que a demanda por querosene, e posteriormente gasolina, cresceria criticamente com as novas indústrias e tecnologias, como motores a combustão e eletricidade. Investiu, assim, em infraestrutura.

      


      
        [3] Jeff Bezos (n. 1961) é o fundador da Amazon, uma das maiores empresas de comércio eletrônico e tecnologia do mundo. Ele não inventou a internet, mas foi um dos primeiros a perceber o potencial do comércio on-line durante a expansão da rede mundial nos anos 1990.

      


      
        [4] O conceito de meia-vida se refere ao tempo em que determinado conhecimento permanece relevante ou útil antes de se tornar obsoleto ou precisar de atualização.

      


      
        [5] SWIRE, Peter. The Declining Half-Life of Secrets. Just Security, jul. 2015. Disponível em: https://www.justsecurity.org/24823/half-life-secrets/. Acesso em: 7 mar. 2025.
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